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edUcAÇÃo em direitos HUmAnos – LiBerdAde 
de ensinAr e direito de APrender: 

UmA introdUÇÃo

Russel Teresinha Dutra da Rosa

Nos dias 4 e 5 de maio de 2018, durante a realização do 
módulo “Educação em Direitos Humanos: Liberdade de Ensinar 
e Direito de Aprender”, parte do curso de extensão Educação 
em direitos humanos: contextos e marcadores sociais da 
diferença, tivemos uma roda de conversa com a presença de 
professoras e de estudantes de escolas das redes pública e pri-
vada, mediada pela coordenadora da Rede Minha Porto Alegre, 
Carolina Soares, e pelo doutorando do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da UFRGS, Mateus Saraiva. Nessa roda 
de conversa escutamos depoimentos comoventes de quem faz 
o dia a dia das escolas, os quais apontam que mesmo sem a 
existência de leis de censura vigentes, o cotidiano escolar vem 
se deteriorando por discursos de intolerância, pelo clima de des-
confiança e por difamações em redes sociais. A participação do 
público indicou a necessidade de criação de espaços de trocas 
e de fortalecimento de redes de informação e de solidariedade 
para que as pessoas não sofram assédio em isolamento. 

Neste módulo do curso, a professora da Faculdade de Edu-
cação da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Nora 
Krawczyk, participou da mesa coordenada pela professora do 
Departamento de Ensino e Currículo da Faculdade de Educação 
da UFRGS, Caroline Pacievitch, e pela pedagoga Paula de Lima, 
ambas com produção acadêmica sobre educação democrática e 
políticas públicas. A professora Krawczyk atua no Grupo de Pes-
quisa em Política Educacional, Educação e Sociedade (GPPES) e 
na Rede Latino-americana de Metodologia em Ciências Sociais, 
que investiga o Ensino Médio, a Política Educacional e Gestão 
da Educação na América Latina. Em sua conferência ela discu-
tiu o movimento Escola sem Partido e as ameaças ao direito à 
Educação, desvendando as ações reacionárias e os interesses 
mercadológicos que perpassam projetos de lei e políticas pú-
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blicas, como a Reforma do Ensino Médio. A partir de sua fala a 
professora produziu o texto intitulado “Quando tudo for privado, 
seremos privados de tudo”, publicado neste livro.

No mesmo dia também contamos com a presença da procu-
radora federal dos Direitos do Cidadão, Deborah Duprat1, convi-
dada a falar sobre a promoção de direitos humanos, a liberdade 
de expressão como um direito e os limites aos discursos de ódio 
e de intolerância. A procuradora Duprat vem tendo uma impor-
tante atuação por meio de notas técnicas que subsidiaram deci-
sões do Supremo Tribunal Federal, como as medidas cautelares 
que suspenderam o programa da Escola sem Partido no estado 
de Alagoas e a lei que censurava o estudo de desigualdades de 
gênero e de diversidade sexual no município de Paranaguá, no es-
tado do Paraná. Deborah Duprat, em sua conferência, sublinhou 
que a escola é um espaço público plural que desde a Constituição 
Federal da República, de 1988, vem participando de ações de en-
frentamento de discursos e de práticas hegemônicas de exclusão, 
buscando combater as desigualdades e as injustiças históricas. 
Participaram da mesa em que esteve presente a procuradora, o 
professor do Departamento de Estudos Básicos da Faculdade de 
Educação da UFRGS, Rodrigo Lages e Silva, que produziu o texto 
intitulado “Considerações sobre educar em tempos turbulentos”, e 
o professor do Departamento de História do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas da UFRGS, Fernando Nicolazzi, que produziu 
o texto intitulado “A Educação no Brasil hoje: o fundamental e o 
fundamentalismo”. Ambos os professores têm atuado em defesa 
do direito à educação pública, da liberdade de ensinar e da livre 
manifestação do pensamento para a construção do conhecimento 
em um ambiente em que a diversidade e a pluralidade sejam não 
apenas respeitadas, mas valorizadas. 

  

1 Destacamos que a fala de Deborah Duprat pode ser acessada no QR 
Code da palestra. 


